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1. INTRODUÇÃO 
. 

O processo de formação de profissionais de saúde tem sofrido 
transformações nos últimos anos, nesse sentido, as políticas de educação e de 
saúde apontam na direção de mudanças curriculares necessárias nos cursos de 
graduação da área da saúde (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2009).  

As Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino de Graduação em 
Odontologia (DCN) indicam que a formação de profissionais contemple a atuação 
do cirurgião dentista em equipes multiprofissionais e interdisciplinares 
(MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2002). Assim, torna-se importante a 
implementação de transformações pedagógicas nas instituições formadoras de 
profissionais de saúde. De acordo com MORIN (1999), interdisciplinaridade pode 
significar troca e cooperação, contudo, ainda é um desafio aproximar a formação 
de enfermeiros, médicos, odontólogos e demais profissionais (ARAÚJO; 
ZILBOVICIUS, 2008). Desse modo, políticas indutoras da formação do 
acadêmico, projetos e ações interdisciplinares mostram-se oportunas e 
necessárias (SOUZA, 2010).  

A Promoção da Saúde é caracterizada como um processo de capacitação 
das pessoas e da comunidade a fim de agir na melhora de sua saúde, tendo mais 
influência e controle do processo (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 1986). 
De acordo com MANFREDINI (1996) as ações educativas, por sua vez, são 
ações de promoção de saúde que visam, dentre outros aspectos, a melhoria das 
condições gerais de vida e são dirigidas a grupos de pessoas e definidas a partir 
de necessidades coletivas. Ações de promoção e educação em saúde tornam-se 
oportunidades de aplicar a interdisciplinaridade e a integralidade, além de gerar 
mudanças de comportamento e melhor qualidade de vida ao público-alvo. De 
acordo com MACHADO et al. (2007), para anteder à integralidade nas ações dos 
profissionais de saúde é necessário exercitar o trabalho em equipe desde o 
processo de formação do profissional.   

Nesse contexto, o projeto de extensão Aprender/Ensinar Saúde Brincando 
da faculdade de enfermagem em parceria com acadêmicos de odontologia do 
Programa Crescendo com um Sorriso – Nadoc, tem como um de seus cenários 
de atuação a uma unidade de internação pediátrica, de um hospital de médio 
porte do Sul do país.   As atividades educativas de promoção e prevenção em 
saúde são desenvolvidas no hospital por acadêmicos de enfermagem, nutrição, 
farmácia e odontologia da Universidade Federal de Pelotas.  
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O objetivo desse trabalho é relatar a experiência interdiciplinar na formação 
acadêmica dos graduandos participantes do projeto de extensão no processo de 
promoção de educação em saúde às crianças da unidade em questão. 

 
 

2. METODOLOGIA 
 

Trata-se do relato de experiência interdisciplinar de atividades educativas de 
promoção e prevenção em saúde, com crianças internadas em uma unidade 
pediátrica de um hospital de médio porte do Sul do país,  por meio  do projeto de 
extensão Aprender/Ensinar Saúde Brincando em parceria com o Programa 
Crescendo com um Sorriso – Nadoc.  

 As atividades realizadas ao longo do primeiro semestre de 2016, basearam-
se na problemática da boa higiene corporal, higiene oral, prevenção de doenças, 
alimentação saudável, vacinação e atividades físicas. Essas atividades ocorreram 
por meio de práticas lúdicas, brincadeiras, estratégias de abordagem 
tradicionalista e construtivista, sendo o público-alvo constituído por crianças na 
faixa etária de 2 aos 12 anos e seus pais.    
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Durante o primeiro semestre de 2016, na unidade de internação pediátrica 

de um hospital de médio porte do sul do país, foram realizadas diversas 
atividades de promoção e prevenção em saúde para crianças de 2 aos 12 anos 
de idade.  

Dentre as ações realizadas, podem-se citar as atividades de conscientização 
da importância da higiene oral e corporal, prevenção de doenças, alimentação 
saudável, vacinação e atividades físicas, por meio da interação com o público-
alvo, a fim de construir o conhecimento com o mesmo, de forma lúdica, adaptada 
a cada faixa etária e com linguagem acessível, brincadeiras, jogos e desenhos. 
Ainda, foram passadas informações aos pais voltadas ao tema, à saúde e 
cuidados da criança de modo geral. Assim, a educação em saúde assume um 
papel que permite desvelar a realidade, indicando ações transformadoras e 
levando emancipação e autonomia ao indivíduo como sujeito social capaz de 
propor e opinar nas decisões de saúde para cuidar de si e de sua família 
(MACHADO et al., 2007). 

Durante o desenvolvimento das atividades, as crianças sempre foram muito 
receptivas e se mostraram participativas e interessadas, além disso, elas 
interagiram umas com as outras, se questionando sobre seus próprios hábitos, 
tornando o aprendizado dinâmico, também os profissionais da unidade se 
mostraram atenciosos e cordiais durante as ações.  
 O compartilhamento de conhecimentos e ações entre os acadêmicos, 
fazendo as atividades em conjunto de forma interdisciplinar foi enriquecedor e 
imprescindível para a mudança do olhar ao indivíduo, tornando-o mais integral. É 
necessário empenhar esforços para integrar a saúde bucal dentro do contexto de 
ação interdisciplinar e multiprofissional, formando um profissional com perfil 
apropriado às necessidades do mundo contemporâneo (CARCERERI et al., 
2011). A interdisciplinaridade, como conceito importante no ensino, nos cursos de 
graduação da área da saúde e na prática como ser humano, poderá acontecer se 
considerarmos uma nova leitura de mundo pautada na construção da identidade, 
da auto-ética, da ética da solidariedade (SANTOS et al., 2007). 
 



 

 

4. CONCLUSÕES 
 

O projeto de extensão tem propiciado a realização de ações efetivas de 
educação e promoção de saúde, além disso, é gratificante aos acadêmicos, 
quando percebem que há um bom retorno por parte das crianças em relação às 
atividades desenvolvidas.  

Por fim, destaca-se que além de proporcionar maior experiência e 
conhecimento pelas ações realizadas em conjunto, o projeto propicia a ampliação 
da visão de atendimento ao indivíduo de forma integral, focando nas suas 
necessidades específicas, independentemente da área profissional, favorecendo 
o enriquecimento da formação acadêmica.  
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